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O uso de um espaço urbano que foi apelidado 
de Floripa, localizado próximo ao Clube Gaúcho 
em Santo Ângelo, tem impactos no meio ambien-
te, na segurança pública e causa poluição sonora. 

Os aspectos citados são resultado de aglome-
rações de pessoas, que neste local, consomem, 
principalmente, bebidas alcoólicas. Nas manhãs 
de segunda ou domingo, o número de garrafas de 
vidro, embalagens de bebidas diversas compro-
vam o fato. 

Nas noites, o som automotivo e o ronco dos 
motores de motocicletas e automóveis também 
geram poluição sonora e tem sido alvo de críticas 
dos moradores locais, principalmente de quem 

mora próximo. 
O hábito também coloca em risco a segurança 

pública, atos de violência foram praticados e ain-
da divulgados na internet neste fi nal de semana. 
Um vídeo e fotografi as mostram a imagem de um 
homem inconsciente, por provável espancamento. 
As imagens levam a crer que o homem agredido 
teria ameaçado pessoas com um facão e por conta 
disso teria sido espancado. 

O que tem atraído os moradores é a infraes-
trutura urbana, como calçamento, iluminação pú-
blica e amplo espaço aberto, pois trata-se de um 
loteamento que ainda não está totalmente com as 
residências edifi cadas.

Impacto social do Impacto social do 
consumo de bebidas consumo de bebidas 

alcoólicasalcoólicas

Marcos Demeneghi

Notas

Retrato cotidianoRetrato cotidiano

            
Previsão do Tempo

Fonte: Tempo Agora
Loteria

Fases da Lua

SÁB

MÁX. 35°
24°

3 mm

DOM

MÁX.

MÍN.

31°
22°

10 mm

SEG

MÁX.

MÍN.

29º
20°

6 mm

30/12/2019 - 14h
1° Prêmio -  5.936
2° Prêmio -  9.731
3° Prêmio -  9.930
4° Prêmio -  0.835
5° Prêmio -  1.022
6° Prêmio -  7.154

30/12/2019 - 18h
Até o fechamento 
da edição não havia 
sido divulgado o re-
sultado da extração 
da loteria.

MÍN.

Nova
26/12 a 2/1

Executivo e Legislativo 
atendem em horário 

reduzido neste dia 31
A Prefeitura de Santo Ângelo terá atendimen-

to em horário diferenciado hoje, dia 31. O expe-
diente será cumprido até às 11h30min, conforme 
Lei nº 2.298 de 18 de agosto de 1999.

Já a Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
também terá atendimento diferenciado nesta 
data, funcionando até às 19 horas.

O Poder Legislativo realiza atendimento de 
meio turno também, das 8 horas às 11 horas.

CNEC auxilia grupo 
Salvando Vidas de 

Animais 
O Núcleo de Apoio de Contábil e Fiscal 

(NAF) em parceria com o Núcleo de Práticas 
Jurídicas (NPJ), da Faculdade CNEC de Santo 
Ângelo, concluíram mais uma etapa da forma-
lização do grupo Salvando Vidas de Animais 
Santo Ângelo.

O grupo é uma associação sem fins lucra-
tivos que visa estimular o amor e o respeito 
aos animais e incentivar a adoção responsável, 
dando assistência médico-veterinária e encami-
nhando os animais ao atendimento necessário.

De acordo com a presidente, Isabel Cristina 
de Queiroz, está havendo a necessidade do for-
talecimento de ações de cuidados e conscien-
tização das leis de proteção aos animais o que 
justifica a criação da entidade, que tem sede 
administrativa no município.

Riograndense e Império 
são os campeões do 

futebol de campo
O Campeonato Municipal de Futebol de 

Campo de Santo Ângelo teve seu encerramento 
na tarde de domingo, 29. As duas partidas deci-
sivas foram realizadas no estádio da Zona Sul, 
que recebeu um bom público. 

Na primeira partida, Riograndense e Guara-
ni fizeram a decisão da competição do interior. 
O jogo foi equilibrado, mas o Riograndense 
acabou sendo mais efetivo e marcou dois gols, 
um em cada etapa, ficando com o título. O go-
leiro Fabiel, do Riograndense de Rincão dos 
Mendes, foi o menos vazado da competição. O 
goleador foi João Carlos, do Guarani, com sete 
gols.

Império, do Boa Esperança, e Bandeiran-
tes, do Castelarim, fizeram uma decisão emo-
cionante do citadino. O Império saiu na frente 
logo no início da partida. Ainda na primeira 
etapa, o Bandeirantes empatou. No segundo 
tempo, embora as boas chances criadas de lado 
a lado, o placar não foi alterado e a decisão foi 
para as penalidades máximas.

Na cobrança dos pênaltis, Adriano do Ban-
deirantes defendeu a cobrança de Tuti, mas 
Leandro evitou o gol de Paulinho. Na última 
cobrança do Bandeirantes, o goleiro Adriano 
cobrou no travessão. Erick não desperdiçou a 
última cobrança do Império e definiu a vitória 
por 4 a 3 e a conquista do título.Adriano foi o 
goleiro menos vazado e Gabriel foi o artilheiro. 
Os dois são do Bandeirantes. 

Crescente
3/1 a 9/1
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Ofertas válidas para este final de semana, nos Supermercados COTRISA de Santo Ângelo. 
Fotos meramente ilustrativas. Salvo erros de impressão. Encomendas fone: 3312-4159

GUIZADO BOVINO
DE SEGUNDA KG

R$ 16,99

Cotrisa, servindo bem para servir sempre!

PÊSSEGO CALDA GB
425G

R$ 5,99

LENTILHA CBS
500G

R$ 2,99

CHOCOLATE 
NEUGEBAUER

R$ 2,99

AZEITONA ODERICH
200G

R$ 6,29

REFRIGERANTE GUARANÁ 
FRUKI 2L

R$ 3,99

MASSA PASTAMIA
CASEIRA 400G

R$ 1,99

REFRIGEEFR RANÁ ARERARANTE GUA

Supermercado Cotrisa deseja a todos os clientes e amigos 
um Ano Novo repleto de realizações, com muita paz, 

saúde, amor e alegria! Feliz Ano Novo!

uma nova geração 
de lentes para você!

Free Form,Free Form,
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Geral

Localização de radares 
móveis será divulgada 

durante o verão
Radares nas rodovias estaduais e a divulgação de seus locais fazem parte da 

operação RS Verão Total que será realizado até março de 2020
Ascom Selt

Uma ação inédita para a 
educação no trânsito envolverá 
as principais rotas de veraneio 
dos gaúchos. A partir desta se-
mana, os usuários de rodovias 
estaduais saberão quais estra-
das terão fiscalização reforçada 
com radares móveis.

A ação é coordenada pela Se-
cretaria de Logística e Transpor-
tes e realizada em conjunto com 
o Departamento Autônomo de 
Estradas de Rodagem (DAER), 
a Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) e o Comando Rodoviário 
da Brigada Militar (CRBM). A 
iniciativa consiste na divulgação 
de boletins semanais para os ve-
ículos de comunicação, com a 
localização de rodovias onde ha-

verá fiscalização com o uso dos 
equipamentos.

“Esse monitoramento abran-
ge tanto as estradas do litoral 
quanto de outras regiões onde 
também há aumento na circu-
lação de veículos, como a Serra 
Gaúcha”, detalha o secretário 
Juvir Costella. “O objetivo é 
conscientizar os motoristas e 
dar a certeza de que o Estado se 
faz presente, atuando pela segu-
rança das viagens”, disse.

Cerca de 80 radares móveis 
reforçam o monitoramento nas 
estradas estaduais durante o 
período de veraneio. Esta se-
mana, os equipamentos operam 
nas seguintes rodovias, entre 
outras: ERS-324, entre Passo 

Fundo e Iraí; ERS-135, entre 
Passo Fundo e Erechim; RSC-
287, entre Tabaí e Santa Ma-
ria; ERS-734, entre Rio Grande 
e Cassino; Rota do Sol, entre 
Caxias do Sul e Terra de Areia; 
Estrada do Mar, entre Osório e 
Torres

O reforço na fiscalização por 
radares móveis e a divulgação 
das rodovias monitoradas inte-
gram a operação RS Verão To-
tal, promovida pelo governo do 
Estado. A mobilização, que reú-
ne secretarias, órgãos e entida-
des, tem o intuito de melhorar 
os serviços prestados à popula-
ção nos principais destinos da 
temporada. As atividades vão 
até 2 de março de 2020.

Cerca de 80 radares móveis reforçam o monitoramento nas estradas estaduais durante o período de veraneio

SEMAGRI e APROCOHSA 
avaliam  ações 

realizadas em 2019
Integrantes da Associação de Produtores Hor-

tigranjeiros e Produtos Coloniais de Santo Ângelo 
(APROCOHSA) e da Secretaria Municipal de Agri-
cultura (SEMAGRI) estiveram reunidos para ava-
liar as atividades de 2019. O encontro foi realizado 
no Pavilhão da Agricultura Familiar da Avenida 
Venâncio Aires.

Os membros da APROCOHSA destacaram o 
apoio da administração municipal com recursos 
para a manutenção de um médico veterinário, 
além dos investimentos no Pavilhão e incentivo às 
melhorias e ampliações das próprias agroindús-
trias.

Os dois anos do projeto Café Colonial Missio-
neiro, já consolidado na comunidade e a realiza-
ção da primeira edição do Festival do Bolo Caseiro 
também foram citados como experiências vence-
doras.

Outro ponto que recebeu elogios foi a Lei de 
Incentivo às Agroindústrias e Agricultura Fami-
liar, abrangendo produtores de leite, de suínos e 
outros trabalhos integrados com as secretarias de 
Agricultura e de Transportes, o que proporcionou 
impulso ao setor.

Na projeção para 2020, evidencia-se a organi-
zação para os eventos, como a programação visan-
do às comemorações do aniversário do Município, 
em março, a Semana municipal da Agricultura Fa-
miliar e a FEAAGRI Missões, além da preocupação 
com o aprimoramento do atendimento na feira, 
projetando uma ampliação dos dias de feira, quem 
sabe um dia a mais na semana, inicialmente de for-
ma experimental.

Emater/RS-Ascar apresenta 
relatório de ações em Entre-Ijuís

A equipe municipal da Emater/RS-Ascar de En-
tre-Ijuís, conveniada com a Secretaria Estadual de 
Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (SE-
APDR), entregou ao prefeito, Brasil Antônio Sarto-
ri, o relatório das atividades realizadas ao longo de 
2019 no município. No total, 544 famílias recebe-
ram Assistência Técnica e Extensão Rural e Social 
(ATERS) da Instituição em 31 atividades diferentes.

Foram apresentados também o estudo de situação 
do município, o Plano Operativo com as atividades 

de ATERS previstas para 2020 e o Plano Plurianual 
2020-2023.

Ao longo de 2019, destacaram-se a execução 
de políticas públicas, como o Programa de Gestão 
Sustentável da Agricultura Familiar, Programa de 
Fomento às Atividades Produtivas Rurais, Pronaf 
Investimento, Custeio e Habitação Rural e o desen-
volvimento de atividades em áreas como bovinocul-
tura de leite, secagem e armazenagem, irrigação e 
olericultura.

Projeto sugestão 
propõe criação do 

FUNDESTRADAS em 
Santo Ângelo

Um Projeto de Lei de autoria do vereador Ro-
drigo Trevisan (Progressistas), apreciado na Ses-
são Ordinária em dezembro, propõe a criação do 
Fundo Municipal de Apoio às Estradas Rurais do 
Município de Santo Ângelo (FUNDESTRADAS), 
foi encaminhado como sugestão ao Poder Execu-
tivo.

Conforme Trevisan, a criação do FUNDES-
TRADAS tem o objetivo de destinar recursos 
advindos do Imposto sobre a Propriedade Terri-
torial Rural (ITR) para melhorias das vias no inte-
rior do município. “Assim, poderemos caminhar 
para sanar problemas que o Poder Público tem 
enfrentado há décadas, com a difi culdade de ma-
nutenção e recuperação de estradas do interior, 
por onde trafegam aqueles que contribuem para 
o desenvolvimento municipal, com a produção 
de alimentos”, esclareceu o vereador. Além disso, 
Trevisan ressalta que a mudança visa também ga-
rantir acesso ao transporte escolar, saúde e direi-
to de ir e vir dos munícipes. 

O projeto de lei estabelece que os recursos des-
tinados para recuperação, melhoria e manutenção 
das estradas vicinais, podem ser advindos do ITR, 
assim como dos auxílios e subvenções específi cos 
concedidos por órgãos ou entidades federais e 
estaduais; valores recebidos de entidades, ONGS 
internacionais, pessoas físicas e jurídicas em doa-
ção, e oriundos de emendas parlamentares.



531 de dezembro de 2019

Queda no uso do transporte 
coletivo em Santo Ângelo

Pesquisa do TCE-RS faz um diagnóstico do Transporte Coletivo Urbano por ônibus no Rio Grande do Sul. No estudo, são 
avaliados os sistemas de ônibus dos municípios com mais de 25 mil habitantes, destacando-se aspectos como a tarifa, a 

estrutura dos custos e a qualidade do serviço
O número de passageiros que usam 

o Transporte Coletivo Urbano em San-
to Ângelo decresceu em 30%, quando 
comparado ao ano de 2015, esta é uma 
das conclusões da pesquisa do TCE/RS 
que mais chama a atenção em relação ao 
município de Santo Ângelo. No quesito 
preço cobrado ao usuário na esfera local, 
a tarifa fi ca em R$ 3,5 e está na média, 
quando comparado aos outros municí-
pios. 

USO DO TRANSPORTE
COLETIVO 

O Índice de Passageiros por Km 
(IPK) decresceu fortemente na maioria 
dos Municípios. Em Santo Ângelo che-
gou a 30,4%, apesar da tarifa, ainda fi car 
equilibrada com relação ao reajustamen-
to frente à soma do IGP-M e com a perda 
de passageiros.

De um modo geral, a perda de passa-
geiros no sistema, na amostra seleciona-
da, alcançou 18,3%. Os Municípios mais 
impactados foram Campo Bom e Vaca-
ria, que perderam 42% e 39,6%, respec-
tivamente. Na região Metropolitana de 
Porto Alegre, os seguintes Municípios da 
amostra apresentaram maiores perdas: 
Viamão, Gravataí, Guaíba, São Leopol-
do e Alvorada com 46%, 36,8%, 33,2%, 
26%, 21,6%, respectivamente. A perda de 
passageiros na Capital fi cou em 17,8%.

Os Municípios de Santo Ângelo e Ijuí 
são muito próximos e apresentam nú-

meros semelhantes, possuindo volumes 
de passageiros equivalentes por ônibus 
da frota operante de 9.472 e 10.215, res-
pectivamente.

PREÇO
Dentre os Municípios com popula-

ção entre 50.000 e 100.000 habitantes, 
Carazinho é o que possui o menor valor 
de tarifa, R$ 2,85, (na data da pesquisa) 
enquanto, Guaíba apresenta o maior, R$ 
4,50. Santo Ângelo está exatamente na 
faixa média de preço, neste quesito, com 
tarifas na casa de R$ 3,5 (na data da pes-
quisa).

Outra curiosidade é que Santo Ânge-
lo apresenta o maior salário de cobrador, 
R$ 1.850,25. O menor salário nesta fun-
ção foi constatado em Rosário do Sul, R$ 

1.032,20.
Segundo aponta a pesquisa, em 2019, 

a maioria dos municípios utilizou na sua 
composição de custos, preço do combus-
tível em patamares superiores ao preço 
de referência da ANP. Destacam-se os 
municípios de Santo Ângelo e Alvorada, 
com valores 17,77% e 13,12% superiores 
aos da Agência Nacional do Petróleo, ou 
seja, o preço do diesel em Santo Ângelo, 
pelo menos no estudo, impactou na cor-
reção do preço, mais que em outros mu-
nicípios.

FROTA 
Dados desta pesquisa apontam que 

Santo Ângelo tem uma frota de 18 ônibus 
com média de 6 anos de uso, 73% des-
ta frota tem acessibilidade. No quesito 

acessibilidade destacam-se os seguintes 
Municípios, que possuem 100% da frota 
com acessibilidade: Alvorada, Cachoei-
rinha, Carazinho, Esteio, Gravataí, Gua-
íba, Santa Cruz do Sul Cruz Alta e São 
Leopoldo. Caxias do Sul possui índice 
de 96%, seguido por Canoas, com 93%, 
Santa Rosa, com 90% e por Pelotas, com 
89%. Por outro lado, municípios como 
Ijuí, Montenegro e São Borja têm menos 
de 60% da frota com acessibilidade, a 
menor é Erechim com 43%.

Além disso, 54% dos Municípios pos-
suem o controle de passageiros automa-
tizado (bilhetagem eletrônica). 

Com relação ao ar condicionado, des-
tacam-se Esteio, com 100% da frota com 
ar condicionado, seguido por Erechim, 
com 70%, e Santa Cruz do Sul, com 66%.

Transporte urbano

Õnibus da Viação Tiaraju em trãnsito pela Rua Marechal Floriano

Marcos Demeneghi
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Soltar fogos com Soltar fogos com 
estampido vira estampido vira 

crime ambientalcrime ambiental

Com a chegada do Réveillon é esperado o tradicio-
nal show de fogos de artifício, porém, o espetáculo de 
luzes brilhantes no céu pode ser prejudicial para ido-
sos, crianças, autistas e animais. Em Santo Ângelo foi 
sancionada em abril deste ano a Lei Nº 4.286 que veta 
o uso de fogos de artifício ruidosos. O assunto está em 
pauta em todo o estado, pois o Governo sancionou em 
novembro, a Lei que proíbe a queima e a soltura de fo-
gos de estampidos e de artifícios no Rio Grande do Sul. 

Em Santo Ângelo, a proposta de Lei foi sugerida 
pelo vereador Pedro Waszkiewicz (PSD), aprovada 
por unanimidade e sancionada pelo Executivo no dia 
26 de abril. Veta o uso de bombas, morteiros, busca-
-pés e demais fogos ruidosos na área urbana, sendo 
permitidos os fogos de vista com ausência de estam-
pido. O documento sancionado pelo prefeito, Jacques 
Barbosa, prevê inclusão de pena na Lei de Crimes 
Ambientais para quem fi zer uso de fogos de artifício 
de estampido, devido à poluição sonora.

Entretanto, a proibição de acordo com a lei Nº 
4.286 poderá ser suspensa mediante licença do Poder 
Público em dias de festividades públicas ou religiosas 
de caráter tradicional. 

No Estado, a Assembleia Legislativa aprovou no 
dia 15 de outubro, por 28 votos a 15, projeto de lei que 
proíbe o uso de fogos de artifício que ultrapassem ba-
rulho de cem decibéis a uma distância de cem metros 
de sua defl agração. A nova regra, sancionada em no-
vembro pelo governador Eduardo Leite, valerá para 
todo o território do Rio Grande do Sul. O governo do 
Estado tem 90 dias para regulamentar a lei, ela pas-
sará a ter efeito somente a partir da regulamentação, 
quando será indicado exatamente como será feita a 
fi scalização e para quem deverá ser feita a denúncia 
de descumprimento.

MECANISMOS DE FISCALIZAÇÃO SEGUEM INDEFINIDOS 

As leis sancionadas em Santo Ângelo e pelo 
Governo do Estado ainda não possuem uma forma 
concreta de fi scalização para seu cumprimento. 
Cidades como São Paulo, Campinas, Ubatuba, Santos, 
Belo Horizonte e Camboriú já contam com legislação 
própria.  São Paulo, em sua tradicional virada realizada 
na Avenida Paulista utiliza desde o ano passado fogos 
de artifício sem barulho.

- No Rio Grande do Sul o uso de fogos com 

estampidos e de artifício com ruído não podem 
ultrapassar os 100 decibéis a uma distância de 100 
metros de sua soltura. O descumprimento vai gerar 
multa, cujos valores serão destinados para o Fundo 
Estadual de Saúde. Quem descumprir terá que pagar 
ao Estado de 102 UPFs (Unidade de Padrão Fiscal, 
R$ 1.992,06) a 512 UPFs (R$ 9.999,36), conforme a 
quantidade de fogos utilizados. O valor seria dobrado 
em caso de reincidência.

Lei municipal proíbe fogos de artifício com 
emissão de ruídos, porém, permite fogos 

de vista, ou seja, sem estampido e também 
mediante licença do poder público em dias 

de festividades públicas ou religiosas

Banco de Imagens Pixabay



731 de dezembro de 2019

A PEDIDO

COMUNICADOCOMUNICADO

A empresa Viação Tiaraju Ltda comunica aos usuários de 
transporte coletivo público que será realizada  a substituição 
dos vales-transporte de cor azul para os de cor laranja, a 
partir de 2 de janeiro de 2020, conforme autorização do 
Poder Executivo Municipal.

Os vales-transporte azuis poderão ser utilizados até 31 de 
janeiro de 2020. A partir de 1º de fevereiro de 2020, só terão 
validade os vales-transporte de cor laranja.

A substituição, até 31 de janeiro de 2020,  está 
condicionada a apresentação da nota fi scal de compra na 
sede da empresa, localizada na Rua Bento Gonçalves, nº 
765, nesta cidade.

A DireçãoA Direção

Banco de Sangue do HSA registra 
baixo estoque neste verão

Neste verão, os baixos estoques es-
tão preocupando o Banco de Sangue 
do Hospital Santo Ângelo. De acordo 
com a coordenadora do setor, enfer-
meira Marta Perim Motta, neste perí-
odo geralmente há ampliação da de-
manda por sangue devido ao aumento 
do número de acidentes. 

“Ao mesmo tempo em que au-
menta a demanda ocorre o inverso: há 
redução das doações. Todos os anos, 
nesta época de maior festividade ve-
rifi camos uma diminuição do número 
de doadores”, conta Marta.

A enfermeira salienta a importân-
cia da sensibilização das pessoas para 
a doação de sangue. “Precisamos mais 
uma vez do apoio da nossa comunida-
de para ampliar os estoques de todos 
os tipos sanguíneos. Esse gesto pode 
salvar vidas.”

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
As pessoas interessadas podem fa-

zer a doação no Banco de Sangue do 
Hospital Santo Ângelo que fi ca na Rua 
Antônio Manoel. O atendimento é das 
7h às 12h30min de segunda a sábado. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (55) 3313 2000.

QUEM PODE DOAR
O doador precisar estar em bom 

estado de saúde e idade entre 16 a 69 
anos de idade, pesar no mínimo 50 
quilos e ter dormido no mínimo seis 
horas na noite anterior. No caso de 
menores de 16 e 17 anos, eles devem ir 
ao Banco de Sangue com o responsável 
legal para autorização do procedimen-
to. Os doadores precisam se alimentar 
antes da doação, mas devem evitar 
produtos gordurosos. Também não 
deve fumar duas horas antes da doa-
ção e evitar ingestão de álcool por 24 

horas.
Para doar é necessário apresentar 

documento de identidade original com 
foto atual, emitido por órgão ofi cial.

QUEM NÃO PODE DOAR
Não pode doar sangue quem teve 

doença sexualmente transmissível; 
quem teve hepatite após 10 anos de 
idade; sintomas de gripe ou diarreia 
nos últimos sete dias; fez tatuagem 
nos últimos 12 meses; procedimentos 
odontológicos de 1 a 30 dias antes de 
doar; cirurgias de 3 a 12 meses e con-
forme o procedimento poderá fi car de-
fi nitivamente inapto; uso de determi-
nados tipos de medicamentos; vacinas 
quatro semanas após a última dose.

Durante a gravidez, a doação de 
sangue não é recomendada. Após o 
nascimento do bebê, a mulher pode 
doar sangue 90 dias depois, em caso de 
parto normal, ou 180 dias em caso de 
cesariana. A mulher que estiver ama-
mentando deve aguardar 12 meses após 
o parto para estar apta a doar sangue.

Portadores de diabetes tipo I e dia-
betes tipo II estão estritamente proibi-
dos de doar sangue.

Para quem foi submetido a cirur-
gias de pequeno e médio portes, o re-
comendado é aguardar 3 meses para 
doar sangue. Já quem passou por uma 
cirurgia de grande porte, o prazo é de 
6 a 12 meses.

Após qualquer procedimento en-
doscópico (endoscopia digestiva alta, 
colonoscopia, rinoscopia etc), o ideal 
é aguardar 6 meses para doar sangue.

Se você fez extração dentária ou 
tratamento de canal, o ideal é aguardar 
7 dias para doar sangue. Já se houve 
uma cirurgia odontológica com anes-
tesia geral, a doação de sangue só será 
permitida após 4 semanas.

Geral

O Ministério do Meio Ambiente 
confi rmou na sexta-feira, 27, a libe-
ração de um recurso na ordem de R$ 
1.272.964,60 para Santo Ângelo. Essa 
verba, a fundo perdido, será investida 
na coleta seletiva, triagem e destinação 
fi nal dos resíduos sólidos.

De acordo com o secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, Francisco da 
Silva Medeiros, o recurso atende ao 
Projeto Coleta Mais Limpa, que foi de-
senvolvido com o objetivo de melhorar 
o gerenciamento de resíduos sólidos 
domiciliares e comerciais. Esse projeto 
prevê a compra de equipamentos e de 
serviços para melhorar a segregação, o 
recolhimento e a reciclagem dos resí-
duos sólidos domiciliares.

Serão adquiridos dois caminhões 
baú para a coleta voluntária do lixo seco 
na área central e mais um caminhão 
para o recolhimento do lixo no interior. 
Também será comprado um trator com 
implementos para empurrar e carregar 
bags pela Associação Ecos do Verde e 
prensas enfardadeiras. Tudo adequado 
às normas regulamentadoras da segu-
rança do trabalho. Outra aquisição des-
taca pelo secretário são os conjuntos de 
lixeiras de coletas seletivas para todos 
os órgãos municipais.

Segundo o secretário, o Governo 
Municipal desenvolve projetos na área 
de resíduos sólidos, como a coleta se-
letiva, a triagem dos resíduos, a coleta 
de resíduos sólidos de saúde, e o envio 
destes resíduos para destinação fi nal 
ambientalmente adequada. “Ainda en-
frentamos problemas quanto à segre-
gação na fonte, a capacidade limitada 
de triagem e a difi culdade de coleta em 
área rurais”, salienta. Ele ainda cita os 
elevados custos para os contribuintes 
referentes à destinação dos resíduos, 

o que alcançou cerca de R$ 6 milhões 
em 2018.

Santo Ângelo possui o sistema de 
coleta seletiva de resíduos sólidos e 
disponibiliza uma estação de triagem. 
Entretanto, acaba destinando para o 
aterro sanitário 16 mil toneladas anu-
almente. “Isso gera enormes custos 
para o governo municipal e para os 
contribuintes. São necessárias ações 
para tornar a coleta seletiva mais efi -
ciente, e para que a central de tria-
gem tenha capacidade de segregar 
um maior volume de resíduos, dimi-
nuindo a quantidade destinada para o 
aterro sanitário e gerando renda para 
os colaboradores da central”, afi rma o 
prefeito Jacques Barbosa.

O projeto desenvolvido pela Se-
cretaria Municipal do Meio Ambiente 
(SEMMA) atende os objetivos da Lei 
Federal Nº 12.305/2010, contribuin-
do para o aumento na reciclagem, e 
também ajuda na inclusão social dos 
Associados da Ecos do Verde, formada 
por pessoas de baixa renda que atuam 
como catadores de materiais reutilizá-
veis e recicláveis.

Outra justifi cativa é o “Programa 
Nacional Lixão Zero”, que propõe em 
seu plano de ação a ampliação da cole-
ta seletiva e o aumento da reciclagem 
de resíduos sólidos secos. Em Santo 
Ângelo, o programa atenderá 36 co-
laboradores da Associação de Recicla-
gem e Educação Ambiental Ecos do 
Verde, além do comércio e os gran-
des geradores de resíduos recicláveis 
do Município de Santo Ângelo, que 
somam 4.420 estabelecimentos; a co-
munidade rural de Santo Ângelo e 47 
Escolas Municipais, somando 5.720 
alunos. E de maneira indireta toda a 
população.

Recurso de 
R$ 1,2 milhão 
vai qualifi car 

gerenciamento
do lixo

Projeto prioriza a coleta seletiva, triagem e disposição fi nal 
dos resíduos sólidos gerados no Município

Divulgação
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